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Os funeraes de 'Crispim Mira-
.Homenagem posthuma ao grande [ornallsta-martyr

, I

�-------'----------__----------------__-------.i--+-----------------------------------------�
I

.�

'A morte de Crispim Mira, e, engenho, a sua boa vontade e\, a elle que deseonhecia" Oi tréva e !primiam á voz, torrentes de

[ornallsta-martyr, tombado trai- toda a sua intelligencia. -... a trincheira para se bater com I abjurgatorias íormidaveis e

çoeiramente a tiro e sacrificado Crispírn Mira não se foi, co- arrojo, a elle que vivia em eam-. lhe transmittiam á penna vi-
em holocausto á livre expansão mo disse o poeta da «dura ! ! po aberto -para os torneios glo- j brações agudas de indignação
do pensamento, vindo cobrir de lei da morte libertando», Mata- nosos dá penna e da' palavra, a e censura.

crépes a alma popular, teve ao ram-n'o, Mataram-n'o, por ter elle, ao valarose campeão .das I Nessas sacrosantas revolta
mesmo tempo o condão de at- verberado o procedimento de justas nóbres, ao defensor inte- contra injustiças,' contra exces-

testar a nobreza inconfundivel um funccionario federal no exer- merato das causas mais dignas I sos, contra abusos, humilhações
da raça catharinense no seu ela- cicio da sua profissão. IMata- que possam comover o senti- e I desmandos, abria-se de-
môr de repulsa ante o barbaris- ram-n'o, porque não tendé o ac- mento humano, ft'>i a elíe que ante da sua palavra, escripta
mo da horrivel tragedia. cusado outros elementos para prestou, de um golpe v,iolenfo, ou fallada, claros de silencio
Não ha memoria de um at- rebater a accusação de Crispim I o braço assassino de um desa- e de vacuo, tão poderosa era

tentado . revestido de tamanha

I
Mira, achou como unica solu- tinado da vida e réo de crime a argumentação

'

das suas cri-
perversidade, nem de maior co- ção recorrer ao meio extremo, privado e publico. tíeas e tão destemido o arrojo
bardia. Crispim Mira tombou que fez tombar em golfadas de T Y ,Assim, senhôres, há', quem as- do seu acto.' -

victima de um ignobil plano for- sangue o polemista ilIustre que sassine sem remorsos, quem es- SelMpre grande na brécha das
jado na sombra, com o intuito o atacára. mague e golpeie de morte, os pelejas, como generoso Je fran-
reservado de suííocar-lhe a voz, Quem foi Crispirn Mira? Um valores' reaes que Nas pugnas. co nos entendimentos de paz,
na hora patriotica em que ela- pobre rapaz, que quando mocin- f�I_1 de imprensa, batem-se pelo, exi- que lhe' appareciam ou a que
rnava contra criminosos abusos e ho mais se dedicou. aos pra- T T .. T to da verdade e da instiça. e'le convidava, jamais se bateu
fraudulentas delapidações, de zeres que aos estudos. Não E assim, senhores; que a mão em toda a sua vida por aluguel
que estava sendo victima a pro- obstante, tão brilhante era O· desapiedada do crime.. do erro da penna, nem se acolheu [a-
pria nacionalidade. seu talento que conseguiu, tri-

',,",
e da perversidade íncentlda, 03'- mais á sombra accomodaticia do

De mãos .enlameadas, senti- umphar. Escreveu varios livros O inesquecível jornalista Crispim Mivro v<r fdamente ao rez da -terra, uma! jornalismo sem escrupulos.
mentos corrompidos, sem a reputados como obras de gran- , "co\va silenciosa, onde sepulte para Independente sempre, em to-
rnais leve noção do que sejam de. valor. Foi romancista, roi ram os deveres de outros, numa, Ao envez, senhores; de' se' de- todo o sempre a vóz temída de dos os seus actos activo em

os deveres da honestidade, os conteur, foi critico, foi jornalista re!ação mutua de deveres e di-: fen�{, os accusad_os da,s::Obras, um iust�.
'I

.

todas as situações 'qu� a sórte
falperristas dos cofres publicos, esreverrdo n'um portuguez cor- reltos.. . I do. I orto de Florianopolís, pre-, Mas ainda uma vez, senhores" lhe reservava, elle trazia em si
acabaram por tingil-as no san- retissimo, ora doce como �ma; .AS.SI�, ?S governos que a I, fert�a.m c<?m armas: sufl?�ar_o: eu vos' pergunto, onde' estou: eu: o lustre do seu temperamento
gue da sentinella .que ousou gri- pomba, 0Ta acr.e nas .sm(s I.ro- i pnncrpro, mcar.nad�s na figura] espírito bnl�an:e de um,.cidadão q�� me �ro�uro �este torme";to I ardente e nébre, que em vez de
tar-lhes: alto!... mas, ernfim sabia manejer a pen-j ora�ular dos reis, tinham a s:ua Iprestlm�so a causa publica.

,

. .atrós de indignações que-a mim abater, mais se pronunciava, em

E a sentirrella caiu. Caiu ba- na como qualquer operario sabe r�z31o de. s�r assentada em pn n- f Mas}l. sa�dade do�' se�,b_ ar:2'I- : proprio faço, para saber: porque Face das ingratidões e dissabo-
nhada em sangue no assoalho manejar a sua ferramenta. Cl_PIOS d.lvm�s, cederam as ra-I', gos ce" _:d Justiça da

.

historia, na?' 'o mQtaram, porque sacrificaram' res que seííreu,
do seu posto de honra, para .

Alem de todas estas qualida- zo.�s da intelligencia, e' desceram' pàs,'.araü d.e�pe'."cebldos, os' men- '� rnerte esse brilhantissimo espi-] ' Pobre e Iníellz amigo!
eternamente se elevar'! no altar des era um orador flue�te. Tão at� o pov<? para nelle b1?scare:�' I: tos, de�se J�mvllle.n�e, que- !ta de dto' de- homem e [ornaãsta que >'� 'S6.li morte. inexhoravel podia
sagrado de todos os corações fluente que os propnos que a Jushf,lc�tlva da su� eXlstene�i:l'I: daar relevo as tr�dlço.es, d�· nossa, era todo elle, uma lavrada pro' -te ferir e abater ao sólo, no vôo
bem formados., Crispim Mira c?m elle não syrnpathisavarn, se � assl� humanlzacl��. SaJO

I, terra, com.a. intelligencia; que �ssão de fé pela defe::a da: jus- il�i�o, das tuas .liberalidades de
foi um martyr do dever. Uma viam jorçados' muitas vezes a hoje h�vldos como orgaos da i; elle fez scintillar, corno- astro] tiça e- pela consagraçao I do, tra- .cwrsrno e moralização republica
figui a que járnais se apagará, applaudil-o. Eu, por exemplo, soberanI:'l popular, e �s h?m!en,:; :' «JH'e' f,?ra do pens�mento;, Erom a

• balhO' e honra da' nação. 'n<ll!" só: a mórte, quando agóra
tendo cingir-lhe a fron�e a au- que com elle. tinha as mmhas I que os mc�rnam, trans!tor!amen-; c.:ap'élIeldade _de trabalhoj com Ü'; NUillC? pensei, senhores,. que,uma n6va estreHa te iIIuminava
reola de ilIuminuras doiradas a

.
relações cortadas, muitas vezes t� nos reglmens constl'tucIO'naes.! esf.�)fço, a .vontade, q\le' al1g;al!l��-' !eIle· fosse tão. grande, como' nes� ·0' �aminho e que, um espirito

que teem djreito toàos os' sa- o ovaccionei, ao ouvir os. seusl sao. delegados da vontade cal-I S�d'a:S� /J Impunha c�m@, .mdl- :te' mO,mento em que ,elle' se, ;de' gente n6va e, bôa te- deixa
crificados, emquanto o sini�tro tocantes e commoventes dlscur- lectiva. .

, I vllchi1ah?ade rob':1sta: e salIente ,afunda. de chôfre para· (), nada :V3! desprendido nos surtos da
espectro do responsavel unico sos�

,

I .

Os �ctos dos, _gDv�mos, em, l,;)i(!)' n:'el� onde. vivera: ,.
da, teru! !tíua eloquencia: feoni:na.

pela tremenda tragedia, sente às Mu�tas ve��s, pel�s I?oderes vlrtu�e, das relaço�s, de depeno) Cnsplm MI�a, semi �mp�e. �gpra gue elle é caFtido. e, PObre e infeliz amigo!
gargalleitas de fogo, a acorren- supenore?? fOI feita Justiça a_os I

dencla em que vivem, govern<?, �
Mim �ar�o lummoso \ f!;a, hlisto.na _morto. e que '. a�ulta aos:. Alcaadorado genio de temera

tal-o ás galés. infamantes da seus l!Ier2tos, exercendo vanas I
e povo,}�vem ser

_ ex.�ost�s. a: d.� }Oi"�vllle que lhe fo� berço e na ol�o&� ioda a grandlO,sldade res,- jrt3.,bravma' e confiante honra
Historia. commIssoes elevadas, como a de luz m�ddlana, p.ara� que selam

i Itll�stona. ?e Sta. Catliar,n�1 que :lIe :l1l1enrliente do seu POi1te- de. ho- idez de pelejas leaes, tão alto

Quiz o povo de Joinville, ter- nosso representant� no Conwes-I conhecld.o� � cntlca6\ü>s. '5�) nobllttou, com aS,fulg:�raçoes :m�m publ!co, revestido, por ,in- :pairava a tua confiança ná for-

ra natal do martyr que tão alto so de Oeographla de Mmas I O� dmhelrrJs
_

que pagamos, €l,o seu talento,. qVe. eU� espa- telfOl da mvulneravel armadura: :ça da verdade e da justiça que
soube elevar seu ,nome, testemu-

O povo de Joinville vindo I et:n Impo�tos, hao, 06 gov�rnos
. Dhou a manc�elas nos. l:o�naes da sua capacidade de' ilictador i mal: medias o. bóte traiçoeiro,

nhar toda a repulsa, e toda a prestar hoje. esta homenagem I de nos dl_;z�r o�de o�'.i.apphca�; IlJue,'
redadonou e' nos Ilvros 'das, a.renas. francas.. .,

:que' tão ce�o ainda, te havia de

indignação que o invade, pela ao morto IlIijstre, testemunha- a tranqullhdade 'pub�lca'A hao que esc:eveu .. ,

.

.

.: Vflo-O ainda, quasl na, mfan;- :rot.libar a Vida, n"um assalto bru

cobarde tragedia que roubou a lhe o preito rendido de uma eterna I?e exphcar como.a pFOv�m, <?s; Bemdlta seja a tua: memona, ,da, a brandir já çum pend'Ôres; tal e de surp:reza.

vida a úm dos seus mais dig- saudade e protest(\ com toda a
I mte�esses coUecttvos hao, de. ho.men: de talento, � de vontade" .

de fúturo mestr�, a dourindana: Póbre e infeliz amigo!
.

nos e iI1ustres coestadanos; pro- vehemencia pelo barbarismo da 'I expor �omo os fl�aU!tetam. ,
• homem de saber e: de:, trabalho. 'da's polemicas das idéàs. ,i Tinhas os ólhos, demais mer-

movendo uma manifestação que monstruossa tragedia .que do' E_ a Imp��nsa inçlie�ente e O· A tua terra não' te' .€sq�ecera, i Sàlta-se-Ihe da tribhln.a1jt.I;veT1i1� 'g'uthados na luz dos sóes, a

bem attestasse o seu sentir e o nosso'seio e do nosso ,\onvivio o I' or�ao .legltlmo dOI povo para, a I po�qu� a tua mf'n;_ona: so hon- ;aJ.,vôz clara e fluente;- harmo- 'fronte erguida: para ° infinito

seu pesar pelo fatal desenlace arrebatou. '
'1 eXlgencla

dessa prestaçao. de rara a:. suas tradiç:pes. \ :lJhlosa e__s.erena na, paz., tersa ,dos mundos estrellar.es, quando
que a todos os corações en- Tenho dito. contas que os homens pubI.lcos Seguió.o o dt., Placi($o Gomes" ,e rijã na gue,ra dos- pensa-' a teus pés corriam de rôjô, re-
lutou. .

Ap'ós o bello improviso do sr.
lhe devem.,

. ,um dos m�is distindos e compe- :rnentos.. : voltas n'a mesma onda negra de

foi assim, que no preterito 19nacio Bastos,' tomou a palavra o
.
Ora, ,sen�or��, era no exerel- tente� med�cos; deste, Estado, tam-;.. An�o.� corndos, eNl� debate.s : inveja e odio, todal> as malda�.

dornl'ngo, a alma J'oinvI'llense ac-
talentoso advogado sr. dr. Carlos I CIO desse direito" d�senvolvendo I

bem Jo.rnahs�a consumado, que fez;. i!,ocnailsncos semplie' �uceeSS1-' dés humanas que não perdoam'
'Gomes, que proferiu o vibrante

I
essa actividade nobilissiméll de

I
o segumte d.lscurs0'- sob.re o mal'-:'

, t <- t" di,,' t
.

d d
.

d'
,-

correu pressurosa ao convite da discurso que segue: ,. t' t
.

d 'nd'ente que Cr'ls' logrado escnptor aossassmado: : vo�, r��es e <? o ernp>€>, e ,quém em iR epen encla e ca-

Liga dos Operarios a _sessão .. _ .. .,� J�rna IS. a ln epe , "
-

'. � maIS solIdos mstmmentos de ,racter, .quem tem valor e talento.

de homenagem ao iIIustre mor- JOll1vllI� nao podta ficar mdt.- plm M!ra, lev.ol:li para as colum-
,

Onde estou: eu, Senhores,.ol'lJ- ;combate. april;nóra: a, phrasé e. Morreste e te mataram por-

to á qual concOlreram todas as f�re�te dlan�e d� atte�ta.do que: n!is de seu J:<?mal uma accusa- de se. acham_ os' �s se!1ttdos i I') gesto, medIta. estuda e lê, que, para eUes, não devias e
. . .. _ vI�ttmou.? JOrMal�sta mtlmorato

I ção" que coma d� bocca em que at_nd:'l nao' ve:llte1 a mim do; de tudo apprehel!l:de' e tudo. nem adias viver de mais.classes soclaes s�m dlstmcçao c':1Jo espmto preSide esta solem- �occa, e.ntre 3 população de F!o- crudeltsslmo golpe 9ue vem .de 'investiga, a ' ponto d� se ha- Já �nhas chegado aonde de-de crença. , ntdade.
,

! r1�nopolts,. cQn,tra o engenheiro I soffrer o meu; .C0traçaO ge amigo, ver tornado de 1:lma vasta :il- vias chegar. O rasto luminosQ
A sessão solenne . � nossa cultur�, a nos�a po: I Tito. Lopes, Director ?as Obras e o meu sentimento hberal. �e 'lustração, egualJ ás melhores do teu caminho, aberto e des-

�Iça? na iJequena .fed�raçao ca

I
do. Porto daquella caPItal.

_ �ome.m, �que' acaba de aSSistir, do seu generol e superior a bravado p::ios teus proprios bra-
A sessão solenne realisou-se tharmense. �stavam..a Impor-nos Quem formula uma accl.\saçao Impolente �' estatelado de pas- maioria em poÚ:en.óaYidade de ços e pela tua, energia e co.ra-

no «Palace Theatro» pelas 11 demonstraçoes mais cabaes?� que toda gente faz, senhor.:'!:> mo, aD; mais. selvagem �ttentad? desenvolvimento, e clareza de I gem ficára juncado dos destró
horas, achando-se a platéa apin- prote.sto e de rep�lsa ao Vlh-j não -culumnia, m�s pr_?cura ape- que ate, agorn tem fendo a iI- exposição. I . os 'das tuas luctas cavalheires
hada. pendlo ,d� agg-ressao que, em nas esclayecer sJtuaçoes, dando herdade

.

do pensamento e da '-Poderos� in,telli,geI1Ód e fór- �as que eram brados de venci-
Na meza tomaram lagar os plena capital do, Estado,. fez, tom- opportumdade. a que o accusa?o palavra em

•

meu .Estado _ natal?1 te arg'umentactof:
.

s,ua qualicla- do� a te seguirem a sombra de
srs. Ignacio 'Bastos, Francisco bar para sempre uma flgl!ra va- se defenda como Ih'a proporc!o- Onde eS.ta a mmha razao e o

d 'd
. 1'" 1::' uerrel'ro- andante

'

,

d S E d B r t d '1 d
.

d d- f C·· M' ff
.

d
. ." - e e ffialS re eVOI 101 a capa- g .

e ouza, u oro ap IS a, r. rom e CI a ao, que. ez emu- nou nspmt_ .

Ira, .0 erecen. o I meu raclocmlo, qu.e os nao en-
cidade ara os torneios de Chegaste até onde deixaram

Placido Oome�, dr. Carlos 00- dacer' uma voz enthuslasta sem- o seu propno Jornal. ao sr. Tito I cQn�ro! pa�a explicar ess.a .tra- imprensf, oFãde deixa toda uma que tu \seguisses.
I

mes. Lourival Almeida e o nos- pre da� gran�es causas, das cau- Lopes para que se defendesse. gedlaA mommave� de covar?la e
longa histori,3 de pugnas ful- Crispim Mira filho glorioso

so director sr. Aurino Soares. sas dos h�mlldes, dos pequeno�, E todo. o homem de bel12' de: I de dor, de sangue e
. fero�ldade urantés das 'uaes' sahia 'de Jolnville ue 'te conserva co-

Aberta a sessão pelo sr.Jgna- que constItuem, a ryl�ss:'l Ido po- ve prefenr, que as acsusaçoes a que �em d.e prostr armn�mmado �uasi s�mpre co� os laureis mo o mais qpoderoso paladinocio Bastos, produziu este o sr- vo, desse ,povo hldlb�la_do,_tan-I
sua conducta, venham frente a I o mais

..
bnlhante pal�dmo das

da victoria.
'

dos seus filhos recebe no silen:_,guinte improviso: (tachigraphia). tas vezes,' pela amblçao dos frente, ostensivas, a que venham i nossas hberd.ades publtcas? ,�,' , ..
"

cio do teu tur�ulo ITal1 uillo as
Meus senhores! Estamos to- grandes, dos que no aMo das de modo sorrateiro colleante, I Crispim Mira morreu! A defeza

_

da 1ustIça, ao to-. "

.

q
_

,

dos nós cumprindo hoje neste posições, se consideram intangi- subtil na voz publica e an'ony- ,Feriu-o, ao aItane�ro .condor que de chamada, encontrava-o ��g�lrnas dloS .teus Jrma0h' �Ie
logar um tão piedoso tomo im- veis, e acima dos seus proprios ma do 'povo, mordendo traiço- dos espaços, a céga trájectoria sempre a bPostos'b armado le �e�a��easde����:t� c�� ou�;,
perioso dever, homenageando dever�s..

'

d ei.ramente,_ repu.tações ás vezes de umJ bal� desfechada. �e ,b:'li- f��doe e�emra��eod'r r:�o���s�- verbo candedte e a lembrança
um iIlustre joinvillense, por mim Ap�s m.gentes I�ctas u:-andte dIgnas �e respeito e a_ca.tamento. xo, dos breJaes

_

das p�IXO�S m-

quencl'as pessoaesI do seu �ges� imperecivel do teu berço de nas-
e por nós todos considerado secuIus, a humamdade pou e Accusações que nao sahem sanas pelas maos traiçoeIrase, . .

j'd
...

b' d
_

f'lh
.

b' d
-

d to cimento que tanto amaste, cUJos
como uma das mais robustas conso I ar os pr1l10lplOS aSlc�s o dis que diz que, sao. I �S Igno el'> OS que nao po em .

.. direitos civicos tão su erior-
compleições intellectuaes da nos- da liberdade humana, que hOJe muitas vezes de intrigas e animo- encarar a clareza do sól que Os attentados á lIberdade

t b d t Pd f
'

t b d t n ahi temos vasados/em artigos sidades pes�oaes e se nutrem deslumbra e onde voHiJ'am as publica ou privada, os abusos tmen e te da nega tamen e e en-
sa erra, co ar emen e arra ca-

di'
.

d
'

..

d
.

d
.

d b d t'd rl' e, em o os os empos e para
do ao nosso convivio em hora e nossas eis. quasI sempre o esplflto e ma- agUlas os geolOs o em. e au on aues que se exce- . ..

d"
_

t
bem triste e bem desoladora. Co.m essas liberdades assenta-1ledicencia humana. ,

. I A elle, que era a magnificien- diam nas suas at_tribuições, a cUJO seIO udm A
Ia 'bvIlI'ado etus dOs-

. .' � f I' t t d d" 'd I '11, _

d f d h sos como e nm <l es erra O.

Crispim Mira que n�sta terra ram-se os dIreitos do Cidadão na As outras, as accusaçoes ran- cla es uan e e ra losa VI a, em 1l:ml..1açaO o raco e
.

os u-
v

socl'edade, e em fa:ce dos pode- cas, descobertas como as que pleno desabrolho de todo o seu' ,mIldes _pela prepotencIa dos Após curto silencio tomou a palavr a,
nasceu, nella tambem passou f d" II t I 'h' f· I t d d o sr. Lourival Almeida" moço dotad,°,
ainda a quadra mais rizonha dos res constituidos, - os governos .. Crispim. Mira costumava 3:zer, I �o eno, 'In�e .ec ua, o ca�a.l el- artes,. eva� avam ,entr.o (')

de muito talento e intelligencia, e qúe
seus verdes �mnos, dedicando- Como um cbrolario logico proporcionam defeza aos mo- nsmo destlmtdo das legitimas .seu peIto, generosos asso�os em nome do nosso jornal, profligol\
lhe todo o seu amor, todo seu dos direitos de uns decorre- centes. ciUzadas das liberdades cívicas, de furor sagrado. que lhe lm- Con,t'imw. na 4a. pagin1J;
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construcção
forro paulista

Assoalho
[�§,._�... ��t!���� V·Palhões para garrafas systema moderno, e clina &\�Wk.________ _ L lsgas

vegetal, vendemos em grande escala,

, I O MELHOR REFRIGERANTE 1_-,__I E_Sq_Ua_d_rias-
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Transporte de carga em c�minhão para qualquer parte II \ 12 � -LU IZ .Bas /l,af Ido Estado e despachos, encarrega-se .,.
�

... 1:::1..,
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�� tI' 'II I End. Teleg.: BASGAL _' Telephone, 251
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-

. ",! Premiada com Medalha de Prata na Exposição de Turim :�� ;" PBrVA�arla flath'arlnBllSB ''', I Especialidade em artigos proprios para PASCHOA •�� jJ�' LJ u LJ Ir. :�",•••�"""'''''''''.''''''''''''''<IIl''G'''''''''.'''''''.''''''••••••

�f,f �

,

-, 'I" --!�Via]' antes. Ordem, aceio e moralidade. lIrJ Ir� r. ••II ·""•••II••--..U••_ .�� �.�•..$.�.�.���!II"3....3i�3....���r�� �_III_II!_.II... .., _iii..... - =
PORTO UNIÃO S. CATHARINA � �i1Bi�..�;a;�].�.�.�e�».� II

fi t I J h h
•

__________IIIIIIIl__ !........FE
�,

,.......---__......_..........._.........._..-.---_..... ---..!e ... II� O e o nse er== a
t'lt'l�r:.!':.I!':.I!':.I!':.ii!':.iiiO."lt'l�t'li.:!t'lt'lr.:i!:,;lti.'!':.I�t'lt'l I Se leme & Ca F �as ,j te "li II

.

de fRANuseo L. jOUNseuER. I
� ,

'

_ _.
.

,. � ; ,

, .,. LO�ç��S, o:IU-l��s, t 1_ Avenida Ba1'ão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo -I
!':.ii Umao Mercanh.l BraSllBlra S . A � j - E�����d'J:�I,N������'O - Chapéos, Armarinho II CAIXA POSTAL N. 259

- C U R I T Y B A i� , .•
•

� � OURO VERDE I.
M Ih I _ . _

11

rJ Moinho de Trigo "joinville" � � Estado de Santa Catharina - Brasil Seccos_:__o acos
I Quartos amplos e de Ia. ordem, orchestra no salao I

� End. teleg.: "SILOS" _ Caixa Postal I I o � �, e-a. Telegr.: «Seleme > 'Vgn�aS pOl' ataca�os e a vareio : = durante tres vezes por semana ·1B .EXIJAM, AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS� � I OODIG�!;
BEl R O

T � • -.-. �. ii' IJOlIllllllm_lIn_lIid1R•••lllJllii!llll!lWlilllJlillllllllllllllll--.lIJlllollifi

� flrn'lBlro S·urnroza B Boavlst� � . OOMPf{AM E v,ENDEM

�l i!l""....n;,;; _ijfj_ ;;:;; -..�'iiiww \Iííi<4l GS;"G"' -.

� LI "LI , _ti' u J
.

u � QUALQUER GENE\lO DO PAIZ I I ., .:
8 .' ij�B sãoincontas\avelmenta as malhorasl B � u w;.._

--=----�
.. -,' 'aõonetes ! ,

. ���...,������=������������� ".�1m3���J���� t !
�

r
..

·-i(osM-õs'
..

""] Perlumarias PARAHVB�;O NORTe!

•
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CUMPANHIA N. �e NAVEGA�ÃO
��ST,EIRA

Serviço regu-

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufía, Ba

hia, Rio de [a.
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.
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,

BERNARDO OLSEN
ESTAÇÃ,O CANOINHAS

Faorica aS palhõBs e ,dina vegetal
'Jaragu�' do Sul =
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= M TlOlpmoJJ_. 1 J 1

EHRHARDT MITTAO
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Enfrente a Estação da Estrada de ferro,
,.

o predilecto das Exmas. -familias e Snrs.

Louis Niemeyer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quarta-feira 9 cJe Março de 1927 A NOTICIA
------------------------�
•

iaDe lodo () mUndO!AO� bons paes
I ........

E' natural que a vossa felicidade
dependa da de vossos filhos; a delles

«A Noticia», dos depe!,da da .SAUDE; e esta depende
quasi exclusivamente, de lhe dardes de
3 em 3 mezes, um frasco da afamada:
«LOMBRIOUEIRA MINANCORA»

Não ha egual, Uma creança de II me
zes atacada de disenteria, perdeu 543!! !
vermes de 3 qualidades, testemunhado
por ?e_is. pessoas edoneas em Itaperiú
Municipio de S. franc do Sul filha do
sr. Carlos J, Neuremberg, professor.
Cada frasco é uma doce; Toma-se de

\

uma vez em cajé com leite. Depois do
effeito não precisa dieta nem purgantes,
Vende-se em 4 numeras (1, 2, 3 , 4,)
conforme a edade, em todos os nego
CIOS, boas Pharmacía drogarias e na

Minancora, em Joinville.
NOTA. Se quizerdes poupar vossa

saúde e V?SSO dinheiro com doenças
desconhecidas e remedios, habituai-vos
no começo de qualque doença, ao dei
tar, dar um bom .suadouro e de ma
nhã c�d0 um purgante de; «Lombriguei
ra Mmancora». E' o melhor de todos
quantos existem. e de effeito rapido
(:' suave. Muitas diarrheias infantis são
causadas só pelos vermes e dentes.
Depois procurai o vosso medico.

(Serviço telegraphico da Agencia Americana para

'Repercute itin'da por todo o jornalista .dos que mais honrou I teve' por, presidente o notavel
dias 5, 6 e 7 do corrente)

paiz e mesmo fóra delle ii irn- o seu berço natal pela intelli- jurisconsulto dr. Mendes Pimen- S. PAULO, - O secretariot falou o embaixador do Brasil.

pressão dolorosa �o _c<:�varde �t-, gencia e pela independencia do tel, de quem possue obras com da Justiça 'recebeu de Treis' dr. Souza Dantas. Respondeu
tentado de que foi victirna o in- seu caracter altivo e insubmisso, 'enaltecedoras dedicatórias. Te- Lagoas, pelo radio, do general i do, p aviador Saind Rornan

victo jornalista catharinense Cris- mas o 'seu nome ficará assigna- ve tambem a horira de ser o �ariante, uma noticia commu-! fez sentir a todos os presen

.pim Mira, fallecid? no dia 5 do do no jornalismo catharinense or�dor do Congresso, no gran- nicando ao governo fed��al que I tes
as vantagens do avião p�

COrrente, na Capital do Estado. como um padrão de heroismo, de banquete offerecido ao Institu- resolveu que as operaçoes con- ra relevo da França nos pai-

Grande perda foi sem duvida independencia e' altivez; martyr to Historico, de Minas. Apenas tra os rebeldesfiquem a cargo I zes sul-americanos com a rea

para o jornalismo conterraneo a que foi do seu dever nas lides retornara a florianopolis, teve, do coronel :<\ranha,. co�man· lizacão desse emprehendimento
morte de Crispirn Mira e tanto

I
jornalisticas sacrificando a 'Sua novamente, que seguir. para o! dante da, circurnscnpcao de MONTEVIDEO, - Foram

mais dolorosa élla é, se atten- preciosa existencia pela rnorali- Rio, afim de' tomar parte no Matto Grosso, t', por conse-t encontrados os aviadores uru

tarmos bem sobre as circurns- sação dos nossos costumes. Congresso de limites inter-esta- guinte, elle, Mariante, deve re- guayos a 100 kilometros do

tancias que motivaram o mizera- Na edição: especial da extincta duaes, onde, de improviso, pre- colher-se ao Rio.
.

:. I cabo Juby.
vel attentado.

'

rev�sta Cock-tail em. comI!1emo- CISOU rebate.t ,��gu�entos do dr. As tropas. paulistas sob '.01' S. PAULO ii Em assembléa,
Com a independencia tão ca- ra�ao. ao 75o

..
anrnversano

.

de Carlos �a.xlmlllano, qu� acabava comma_ndo do Tte. Cel. Hercu- o «Banco Commercial do Es

racteristica do seu temperamen- [oinville, .es�revtaf!l0s o se,gum!e �e ser Mtnlst�o do Int.en.or e Jus- lano .SIlva e do maJ�r: Souza, I tado de S. Paulo» autorizou a

to de batalhador das lides da im� sobre Crispirn M.lra, que e mais tiça, a proPOS!to dos limites entre I estaclO�adas em Treis l:,ag?as I elevação do capital do Banco,
prensa, o intimerato jornalista o� �enos :esumldamente a sua Santa Catharina e o Rio Grande. : e eu:: Rio Pardo, receberao ins- de 75.000 contos para cem mil.

ultimamente iniciára uma cam- bibliographia : Terminantes telegrarnrnas do truçoes de regressar a S. Pau-l RIO O" t d R

panha moralisadora contra foi-lhe berço, aos 13 de se- governador dr
. Hercilio Luz de- lo logo que sejam substituídas] la _ �' Ext ",

mInIS edí as �

aquelles que numa repartição fe- tembro de 1880,' o pequeno pre- terminavãm-Ih� então acq�ies- pela força da circumscripção, I _ç�eb d
xGnores pe lU tO'tmI-

deral em Florianópolis se locu- dio construido por seu pai, onde cer em certá' linha p'retendida e accrescenta que as tropas I neIS !Of a u_�rra que .so ICi ats-
pletavam co di h

.

h' tá t li d d
.

S
_

I
s In ormaçoes aos mspec 0-

,

.

m os 111 erros que noje es a ms.a .� a a G_asa Ideal; pelo dr, Carlos Maximiliano, de o major ouza. permanecerao res das regiões militares do
em bôa fé lhes eram confiados a rua .do Principe, Tirou pre- accordo com o ponto de vista em Goyaz f�zendo parte da Paraná e Matto Grosso sobre

pelo. governo. Dahi o motivo da paratorios em S. Paulo, Curity- do dr Borges de Medeiros columna Favilla, ate que as.
o estad d

_

d
'

t
-' b R' R di

. 1"
,

..

tanci itt
o a conservaçao os

mons ruosa aggressao ao jorna- a e 10. e Ig�U .aos 9 annos, Achando Crispim Mira, que tal circums ancias permI. am o seu I marcos das fronteiras com a

lista que profligára impávida- a Gazeta de Joinoille �I o Jvrna� linha ml!t�1il.aria, em grande ar,ea,
regresso.

:
.

'

. I Argentina e o Paraguay, visto
mente os actos passiveis de pe- do Povo, aquella propriedade df, os rnurucrpros de Ararangua e _

RIO, - .0 ministro da Vl�-I constar acharem-se alguns mes- f VARIAS N011�'IAS
nas,

.

dos peculatorios assas si- Eduardo ?cj'1wartz,.e este de Af- S. Joaquim, replicou adduzindo çao .concedeu 3 mezes de 1:- mo precisando de reparos ou' A f
'

\J

nos.' Os culoados não se sen- fonso Doirn .. No RIO, collaborou argumentos históricos contrarios cença, para tratamento de sau- d c tní
_

, ebre aphtosa e o car-

tindo bem com a repercussão na Cidade do Rio, de José de não tendo, assim, vingado � d;, ?O auxiliar dos Correios
e re ons rucçao. bunculo atacaram repentina-

que estavam tendo nos circulos Patrocinio, no Correio da Manhã; reten ão do Rio Grande' "l d ahi, snr. Hermes Dorff. RIO, - Acham-se pre�e_nte- �ente o ga?o na Estrada Fe-

officiaes as accusações.: que ia na A Noticia, na Ga�eta de. 'Noti-
p ç

'. '. MONTEVIDEO, Proce- n.:ente em est�dos no !lUnIste- lippe Schmidt. At� a ultima

então constituiam «vo populis» cias, na A Rua, no Jornal do �m 1920 JI�OU no S�penor dentes de
.

Assumpção .chega- no das �elaçoes Extenor�s al- se:::ana foram v�cclll�das cer-

e receiando as consequencias Commercio, e na Revistá, Parla,- Trt.bunal provlsao de ad, o�ad� ram OS aViadores amencanos. �un'3 projectos de �onvenIo de c� de .150 reze�. �sta _

sendo

dessa divulgação, tentaram com n�e,ntar. A convite do dr. Her- �a��sentou sua banca nesta CI
'. MON_TEVIDEO, - Com d�s� I caracter.

commerclal com al- feIta ngorosa hs,cal�zaçao n,?s

as balas homicidas fazer calar o CIIIO Luz, redactoriou a Gazeta
. tInO a Porto Alegre partIra

I
guns . paIzes. açougues l<;>caes, atm de nao

jornalista que se tinha limitado Catharinense, onde se viu envoJ- Sua primeira' producção litte- am.an�ã, ás prim�iras hora�_da RIO, - O audi!or da M_ari- se_rem abatIdos gados conta-

apenas em trazer para as col- vida em tn�mendas polemicas.
'raria tem ,o titulo M"",nicipio de manha, a esquadnlha de aVlOes. nha, snr. Magalhaes AlmeIda, mmados..

.

'

lut11!las do seu jO!llal as accu- Foi representante neste Esta-
Joinville, e fpi escripto em 1907, �orte-amertcAana, gue e�tá re�-I

mandou arcl�ivar o linquerito - 0$ baIles carnavalescos

saçoes que comam de b<;>cca do, da companhia', de se uros
isto é, ha 19 annos. Seguiram-se: lIzand.o o voo unmdo as trelS sobre a evasao do 'cap. Juarez corr�ram este anno sem am-

em bocca, como facto notono e de vida Sul America ue � fe Perigo Allemão, 1911; O Deputa- Amencas.. Tavora da Ilha das Cobras, maçao alguma.
,

com a divulgação esc'andalosa' pouco depois ins ecto; er I nZ' do Irineu Maehado versus Allema- PARIS, - Foi offerecido, por não ter sido possivel apu- Os blocos que appareciam

qu� sõem ter os actos de pre-lllorte do pai; e :or fmg S e� nha, 1914; Impostos inter-esta- hontem á noite, na AssocIação rar a responsabilidade de quem annos atra�, sun.:iram-se, ti

v,,:ncação nas repartições publi- rintendente na Ca 't 11 F dUP I duaes, 1914; Os allemães no Brasil, da America Latina, um ban- quer que fosse. rando todo o bnlho que se

blteas. Despresando os meios ". pi a. e er? 1916; Aventuras dos irmãos Bro- quete ao aviador cap. Saint RIO, - Os resultados oHi- esperaya para c�mmemorar os

"lega�s que se acham consubs- D�9i�s�elO, em flonafilopolts, catas, 1917; Santa CJatharina-Pa- Roman, que em breve iniciará ciaes prucedentes do Rio Gran- tres dIaS do ReI Mômo.

tan:clados em nossas leis, pro-
em

� ançou pe a Fo�ha. do raná: A mediação do Presi- um «raid» aereo da França ao de dú Sul dizem Que o snr. .

- Tem guardado o leito, ha

curaram. os s.icarios a desafron- CO'd1�el'�O, de su� p�?Prtedade, dente, 1915; Confraternisação Re- Brasil, Uruguay e Argentina. Assis Brasil foi eléitô deputado dIaS, o sr. )?sé Pasqualini, in-,
ta na vlOlencla de uma aggres-

a I el� o �c�or o Irecto na publicana, t 918; O soldado brasi- Saudando o homenageado federal. fluente polItIco local.

sãq ins6lita e covarde, como se q�estao. de ltmltes com .0 .

Para- leiro (conferencia), 1914; Accorda -. Nas eleições realizadas

o -chicote de que uzaram mise-I
na, o

_

que lhe valeu ternvels ag· Brasil I, 1919; Terra Catharinense, Sociedade Geral, de Sorteios elenemas
no (ha 24 do mez p. p., o sr.

ravelmente e arma homicida lhes I gress0�s por parte �os que eram 192Q; A situação financeira/e poli-
dr. Celso Bayma, candidato á

louvassem 'a pseudo affrdnta e as 1 contranos,
a tal alvltr�;. Alguns tica de Sta. Catharina, 1924.

"S TA N I) AR D"
senatoria· federal, obteve 317,

exfmiss�rri da accusação CJue
annos a�o�. teve a fe!lcldade de Sobre assumptos de direito:

e os snrs. drs. Edmundo da

lhes éra imputada.' E assim I �er sua Ideia converttda em rea- Acção de "f'Zanutençào, 1907j Acção
A VOLTA TRIUMPHAL Luz Pinto, Fulvio C. Adducci

num grupo de quat"ro, .armados I,ltdade. . .

de indemnisação, 1921; Suspeição, �
Reginaldi Denny é o «enfant gaté» e Abelardo .Luz obtiveram 317

Pld f 1 S h d
das nossas télas. Siinpathico e insinu- t d d

deJevolvel's e, chicote�' levaram I e o r. t Ippe .c !TIl t, qu;;t,n� 1923; Habeas-corpus, 1923. Inscripl'ão 20$000 ante, conquistou ha muito a simpathia
vo os, can 1 atos á deputação

a effeito a aggressão de que re-I do governador, fOI. l;ncunlbido No seu .archivo possue, Cris- '" do bello sexo joinvillense. Em A federal.
L .

sultou a morte do distincto ior-I d� propugn�r pela Impre_nsa, no pim Mira expressivas cartas de' Mensalidade 5$000 VOLTA TRIUMPHAL, da «Universal -. Cpm destmo á capital

,. t RIO pelos d re to th
Jewel,» 'vel-o-emos num dos seus paulIsta b

na IS a. ,I Isca armenses Curvello de Mendonça, notavel
' em arcaram na se-

1'1'
.

P' E
' melh0res papeis. E' uma linda come- lt'

' .

Orador fluen te' e arrebatado
no 1 IglO com o arana. ncar- publi,çis,ta; José Verissimo, o 5E'OE SOCIAL - RuaMesericordia 72 dia _dramatica em 7 actos, de grande

mana u 1ma, os jovens Ger-

jorpalista i'ntimerato, escriptor d� regou-o,. o m�sm� g�vernaclor, maior dos criticos brasileiros;
- CURITYBA-PARANA' E. U B emtividade, das que nos fazem dar no mano e Alfredo Gelbecke.

estylo sub,ti1 e conciso, Crispim
de reunir � hlstonco de aGcor- Oliveira Lima, grande diplomata End. telegr. MINUANO melhor da festa, retumbantes garga-

- Transc?rre a. 9 do cor-
�

do num volume a que d
- ' Caixa Postal,304 Ihadas! E' passiveI que este magnifico rente o anl1l ersa d 1

Mira �ra de uma inteIligencia .' , '; _

eu o e historiador; dr. Wenceslau -film. seja exhibido domingo proximo' "

v ' no. a ga.an-

completa e previlegiada. ,ttt�lo de Confr:atermsaçao .Repu- Braz, quando presidente da Re- Autorisada e fiscalisada pelo Governo no ,Palace,» para que'brar a monoto-
te memna IraceI?a. SIlva, filha ('

M
.

d 't d h
bhcana, prefaciado. por feltx' Pa- publicai Mario Pinto Serva e

federal p:lra funcionar em todos Es- nia de:;;tes dias de caIar... do snr. Carlos ZImmermann,

a anel� o; e�e�1 o a p r�se checo, actual ministro do exte- Montéiro Lobato.
tados da União e no Terriiorio. do Acre

UMA PEQUENA PERIOOSA
- Esteve domingo ultimo

. su� pa .es, r� ln a semp�e scm- rior. O dtulo promette. Prl'scI'lla Dean, a entre nós. o snr.' Carlos Kas-

hllaçoes meditas e orendla t
Transcre-veu este 110 setl livro f

. Resultado do 42 sorteio
,.

.
a a -

D t H
. . everelro fascinante heroiua de '"fóra da Lei» ting d'ahi que ve'

.

r

tenção dos que o ouviam' pela
uran e o governo erct.llo Ondas Verdes, dois capitulos da da S�rie «STANDARD.

a a dona dos mais lindos cabellos dad'·'
10 aqm a 1m

fulgtirancia dos cancel'tos e pelas Luz, dirigiu a Terra LÍ1;rf'., e foi Terra Catharinense. Viriato Cor-
Numero contemplado com o primeiro téla, reapparece-nos nesta producção 1

e 1111�orporar. o
_

commercio

t t d S t C th
. premio 23.305 Realís'ado em 25 de fe- oca a Assoclaçao Com e

imagens de peregrinas bellezas represen an e. e an a a art- rea, pelo Correio da Manhã e vereiro de 19':!7. após alg�m tef\1po de ausencia. John .

1 d 'V" d J.
. n: f-

que a sua robusta mentaliàade
na na eXP?slção agricola, re�li- João Ribeiro, pelo Tmpàrcial, fi-

Bowers e o galan. O "film» tem situ- CIa eC aRreJIstas e omv1l1e.

sempre fazia sobresahl'r em qual-
sada no RIO, tendo consegu_ Ido zeram-Ihe elogiosas e distinctas

1 premio 23305 10:000$ ções comicas de effeito á parte as dra- ( O RESPONDENTE)

I d d t I:
1 »23306 2:000$ maticas, de grande effeito. Priscilla ap"

quer assumpto
ugar e es aque para o l:.iiita- referencias. 1 »23307

\ 1:000$ parece com lindas e vistosas «toillettes«,

D
. ,do. Representou-o outrosim no E" d d

2» 23308 a 23309 á 500$ 1:000$ cousa que serve até certo ponto, para

as poucas vezes em que VI Congresso d� Geog a 'h' SOCIO correspon ente a 5» 23310 a 23314 á 400$ 2:000$ contentar as joinvillenses. Esta produc-

�alestrám0s com Çrispim Mira em Bello' Horizonte onde
r � :� Academia Mineira. de Letras e 10» 23315 a 23324 á ,300$ 3:600$ ção será passada hoje na tela do

ficou-nos funda e mdelevelmen- sentou uma e
'.

b
P. I do Centro Cathannense de Le- 15 bfc. 23325 a 23339 á 200$ 3:000$ "Palace.«

te gravad
.

f .

m mona so re o � tras '.
25 »23340 a 23364 á 100$ 2:500$ A TRILHA D INOA ÇA

.
. _

a na memona � orte

I
B't'aSÍ'l Futuro!= um estudo coro- I

.., \. 40 »23363 a 23404 á 50$. 2:000$
,A V N

Impr�ssao de que elle era
. �m graphico acerca. de Santa Catha- Breve. espera fazer editar o 450 »23405 à 23854 á 20$ 9:000$ Com Tom Mix, da «fax film Cor-

perfe.lto. «conteur,». e um espmto rl'na, trabalhos esses publl'cados
seu no 1.lvro: Episodios. ,21450 »23855 a 26304 á 10$ 24:500$ poratíon.» Tom Mix tem de facto ta·

.

I ddi·
lento artístico e a fox tem-n'o aprovei-

prevI egla o e e Ite. I na imprensa da, capital mineira E' o ioinvillense que, até �gora,' 3000-Premios e Bonificações no valor tado· até em super-producções. A de

S t C tI' d

!
.

total de 60:000$000 h
.

L'
an a a lartna p�r �u as�im e. no Jornal do Commercio, do mal� tem escripto a respeito des o]e, na Iga, C0m 'o titulo acima, é

COIU a morte de Cnsplm Mira, R10. foi, nesse certamen relator ta Cidade. VISTO: Cypriano Sebrão uma dessas. E' um romance de adio,

.

' fl'scal do Oovern� feder'l de vinganças, de grandes amores e de

Ul]1 escnptor, um orador e um de importante commissão, que HOS11LIO RATTON Julio Tommasi
v �

grandes aventuras.

Proprietario
A TRILHA DA VINGANÇA é um

.film« que está destinado ao mais fran
co successo, porque á parte o entre
cho lindo e commovente, ha' a SUia

technica que á perfeita,

Suprem 'cevar

'-Nota. o seguinte sorteio d� Seri�
_____

• «S TA N DA R D» reahsar"se-a
no dia 25 de Março proximo pela
Loteria da Capital federal- Plano 36·
4 A, no qual jogam 70.000 numeroso

No Ar!. 4. da Serie «STANDARD»
e seus paragraphos, acha-se exempli- Mimozo Ruiz
ficada a for�a pela q�a.l sã_o classifica-, Deu-nos segunda-feira uJti-
fios os premlOs e bomflcaçoes. . .

Agente Geral: Francisco Klein
ma o prazer da su� VIsIta, o

JOINVILLE Rua Conselheiro Mafra 35 nosso talentoso e I11ustrado
, . confrade sr. Mimoso Ruiz.

SYPHlli5 S. S., aos dotes deconferencis-

RHEUMATISMO ta consumado, alia os de jorna-
ARTHQlTISMO' lista víbrante e victorioso, que
aOUBAS

todos nós conhecemos,

DARiflolR05
Presentemente Mimozo Ruiz

empresta o fulgor da sua pen
na ao brilhante, collega «O
Estado,» de Florianopolis.

S. S. seguio ,honten para
aquella capital.

RECEBEMOS ��:d�u�o���em�Ssociação ES-I «A Verdade»
-.--�-- Dr. Wenceslau Breves I -- ......--

Recebemos �a Inspectori� I Floriahopoli� I Completou. o se_u primeiro
de Es�radas de !\odagem eMi-I De São Paulo N. 6448 PIs.,

anno de eXlstenCIa a 1 do

nas, sita nesta cIdade, o que 176/73 Data � 8 Hora 19,20
. corrente, a nossa prezada col-

segue: I . R�go d�dlcad? amigo asso- le�a «A Ver�ade,» que se pu-

Dr. Wenceslau Breves I
Claçao ahI gentIleza dar toda bhc� ?�sta CIdade.

..

Inspectoria Estradas repercussão seguinte telegram- DIrigIda pe.lo espl�Ito c�lto
Florianopolis

ma: Agradeço communicação
do nosso e�tImado ,10rnalI�ta

<;tssoclação estar preparando
e companheIro �e !edacçao,

De S. Paulo N. 6146 Pls,89 entrada «Automobilistica Rio-' sr. HeItor T: da SIlveIra, aq:ue-
Data 17 Hora 7. S. Paulo-Montevideo intuito es-

le semanarlO, que' se destma

Respeito «Entrada' Cispiati- timular estados s_ul construcção
a pug�ar pelas idéas do po

na» associação prepara maio trech.o meridi0nal grande e.s- testantlsmo,. o 9ue vem fa�e:r:
proximo transmittimos pedi- trada litoranea denominar-se do com crIteno e superlOn

mos publicar jornaes cathari- «WASHING'FON LUIZ» faço dade, deu uma edicçã? especi

nenses telegramma recebido melhores votos dessa b.andeira
aI em pap.el branco, fmo, com

Dr. Washington .Luiz:
.

Tenho resulte colleda dados ,neCessa- alg�u�s «cllchés," inte�essantes
prazer accusar recebimento seu rios evidencia importancia em.

notICIas_locaes e valiosas col-

attencioso telegramma cornmu- � prE;hendimento pratico Ídéia lab')raçoes.
,

nicando.me intenção dessa as-I que aeompanharei com minha Somos grato.s pelo exem

sociação preparar entrada au-I melhor. sympathia. Saudações pIar.que nos fm gentilmente

tomobilistica Rio-S. Paulo-Mon- (A.) Victor Konder pt. Abra- e_I_11_v_ia_d_o_. _

tevideo fim estimular construc- ,ços. Associação Estradas Ro- Gilberto Navàrro Lins
ção estradas rodagem nos es- dagem, Bopp. 'I • .".

tados sul do paiz e prestar
"

DeiXOU sabbado u�t1mo·de

homenagem Uruauay por oc- r..•••••••••• ,fazer �arte deste jornal o jo-

casião posse novbo presidente DRS. • � v.em' Gilberto N�:v�rro Lins,

Republica irmã. !'>-o �gradec�rl. Marinho Lobo .!h�h� do sr. MaJor Navarro

�mavel
. co_mmulllcaçao envIO. _ e _. .! _L_In_t;. _

a associaçao estradas rodagem. Lr I C t +1 «CHOPPS OURO»
cord.ea�s felicitações por tão. eone OS a +1 .' . �.

�ftnotIca inicia�iva de grar:de • ADVOGADOS .1 da �erve]ana Cathannense.
cance.Saudaçoes(a)WashIng •••••••••••• E o melhor'

,/

De Hansa

o

Dr. Reinaldo Macba�o
depois de, longos

estudos espe-

� ciaes obteve com

resultado a

excellente -

i formula de suas

t Pll.ULAl MACIUD�
contra sezões

�uersis um Dom B moôsrno Ga�
Mande fazer na sapataria

Alfredo
de

Geiser
que se acha �pparelp'ada para fazer qualquex cal·'
çado sob medIda. - Douros nacionaes e extrangeiros
Faz 'tambem qualquer concerto.

I

Promptidão na entrp-ga
'RuA DO NORTE 54

,

DE S. JOÃO IA 'BARRA

TEREIS SEMPRE
SAUDE E BEM ESTAR
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.', Jfn;�íJI11�11 [ln �J.l1 ==• v.l d,) , uu du

Palhões para garrafas systerna moderno, e cIína
vegetal, .

vendemos em grande escala.

o MELHOR REFRIGERANTE
SEM ALGOOL

.

Visgas
'Esquadrlas

Serviço regu-

1M e rápido ert

tre Hamburgo,

Serviço de p;;ssJ.,;-:(�irq� e i_:(r.__ :::�, com v ,

pores para C) s�d e norte do p?i?

,La Corufia, Ba

hia, Rio - de [a
neiro, Santos,

São. Francisco,
Rio Grande,
Nl.ontevideo e

Buenos Ayres,
vice versa,

VaporLA ÇORUNA
"

.
MONTE OUVIA

'" ,MONTE SARMIENTO
MONTE OUVIA

PCHTO

BERNARO'O OLSEN

Madeiras para construcção
forro paulista

I

Assoalho

ESTAÇAo CANOINHAS

----------6,----�----

ACCEITA ENCOMMENDAS DE: -

TRANQPonTE- DEl fiAR�A' .PARA QUAL
,O fi u lI' QUER PARTE

-
. 'DO ESTADQ

.....-----�®��,-------

Enfrente a .Estação da IEstrada ae ferro,
-

o predilecto das Exmas. Iamilias
-

e Snrs. GatharinenSB

.��������������������4�G�.������.�������@

",iLuizlj sgaf!
IJ • Praça Tiradentes, 27 - •

r�4 t End. - Teleg.: BASGA;L _' 'I'elophóne, 251 :..rd. CURITYBA PARANÁ •

: �Fa�rica �e �féJ ,Chocolate e Bom�ons finos- :
• Premiada com Medalha de Prata na Exposição de Turim •

fI': Especialidade em artigos proprios para -PASCHOA .:
.0 ��������4�.���.�������>6��������������••

_Transporte de carga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos, encarrega-se

WALT,HER JANSEN - jaraguá d O ul DELICIOSA OAZOSA DE

EHRHARDT MITTAO
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_______A_· NOTICIA \
bons'Aos paes

Quarta-feira 9 cfe Março de 19;'7

(Serviço telegraphico da Agencia Americana para "A Noticia», dor:

Repercute ainda por todo o jornalista dos que mais hónrou I teve por presidente o notavel
dias 5, 6 e 7 do corrente) •

paiz e mesmo fóra delle a irn- o se�l berço n�t�1 pela i�telli- jurisconsulto dr. Mendes Pírnen- S. PAULO, - ° secretario t íalou o embaixador do Brasil.

pressão dolorosa �o .c�varde �t- gencia e pela �n(ler�nd�ncI� do te!, de quem possue obras com da Justiça recebeu de Treis dr. Souza Dantas. Respondeu
tentado de .que fOI v!ctlma o l.o-! seu caracter altivo .e m,subll�ISSO, enaltecedoras dedicarorias, Te- Lagoas, pelo radio, do general I do,' o aviador Saind Roman

vida jornahsta �atharmen.se Cris- mas o s�u ne.me flcara,_ assrgna- ve, tambem, a honra de ser o M_'ariante, uma noticia cornmu-] fez sentir a todos os presen

pim Mira, fallecld? no dia 5 do do no lornahs_mo catllarJ�ense orador do Congresso, no gran- nicando ao governo federal que I tes as vantagens do avião pa

corrente, na Capital do Esta?o. �omo um padrão d� heroismo, de banquete offerecido ao Institu- resolveu que as C!peraçõ�s con-
I
ra relevo da França nos pai-

Grande perda fOI sem duvida independencia e altivez, martyr to Historico, de Minas. Apenas tra os rebeldes fiquem a cargo I zes sul-americanos com a rea

para o jorna�isn:o co�terraneo a 9ue f?i .do seu ?�ver nas lides retornara a Florianopclis] teve, do coronel :'\.ranha,. co _ man-llizôção desse ernprehendimento
morte de CnsplT �Ira e tanto Jorn�hsÍlcas. sacn!lcando a su.a n<;>vame�te, que seguir para o! dante da circumscnpcao de

I MONTfVIDEO,. � Foram

mais dolorosa ella e, se atten- preciosa existencia pela morah- RIO, afim de tomar parte no Matto Grosso, f:', por conse-] encontrados os aviadores uru

tarmos bem sobre as circurns- sação dos nossos costumes. Congresso de limites inter-esta- guinte, elle, Mariante, deve re-I guayos a 100 kilometros do

tancias que motivaram o mizera- I-:Ja edição e�pecial da extincta duaes, onde, de improviso, pre- colher-se ao Rio.
.

- I cabo juby.
vel attenta�o. . _ rev�sta Cock-tail em. comf!1emo- cisou rebater argumentos do dr. A.s tropas paulistas sob o I S. PAULO - Em assembléa,
CoiTl .a mdependencla tao ca- ra�ao. ao 750

••
anmversarro de Carlos Maximiliano, que acabava cornmando do Tte. Cel, Hercu-l o «Banco Commercíal do Es

racteristlca do seu te.mperam�n- joinville, .es�revlaf!10s o seguinte de ser ,V\inistro do Interior e Jus- lano .SIlva. e do majC!r Souza, I tado de S. Paulo» autorizou a

to de batalh.ad?r das !Id�s da .Im- sobre Crispirn M.lra, que é mais tiça, a proposito dos limites entre: es.taclO�adas
em Trels l:ag?as I elevação do capital do Banco,

pr�nsa, o Ir�tl��!·ato Jornalista o� �enos :esumldamente a sua Santa Catharina e o Rio Grande./ e en:: RIO Pardo, receberao ins- de 75.000 contos para cem mil.

uItlmamepte irncrara uma cam- bibliographia : Terminantes telegrarnmas do truçoes de regressar a S. Pau-I RIO O···· t das R
'1' d t f 'Ih b 13 d

. I I
.

b tituid I � ,- mmis ro as e-

panha mora is a ora
.' <:,on ora 01- e erço, aos e "se- governador dr. Hercilio Luz, de- o. ogo que seJa� su. s I.UI _as: lações Exteriores pediu ao mi-

aquelles que numa repartição te- tembro de 1880, o pequeno pre- terminavam-lhe então acquies- pela força da circumscnpçao, I nistro da Guerra ri 1· it
I FI' I' I ' di truid

.

d
" I t t

.
a que so ICI as-

dera em onanop? iS .se OCU- l� con� �UI o por seu pai, on e cer em certa linha pretendida e accr�scen a que as rop�s I se informaçõés aos inspecto-
pletav31m �om os dmhelros. que hoje esta mst.all�da a C_asa Ideal, pelo dr. Carlos Maximiliano, de do majq,r Souza permanecerao I res das regiões militares do

en; boa fe lhes er�m con.fIados a rua .do Príncipe. TIrou .�ré- aecordo com o ponto de vista em Goyaz f�zendo parte da
I Paraná e M'atto Grosso sobre

pela governo. Dahl:? mOÍI:'o da paratorl.os em.�. Paulo, Curity- do dr. Borges de Medeirds. c.?lumna F,:,-vllla, a�e que as
o estado da conserva ão dos

�onstruosa agg�e�sao .ao l,o�na- �a e R!o. Redlg!u .aos 19 annos, Achando Crispim Mira, que tal circumstancías perrnittam o seu I marcos das fronteira; com,a
hsta

t
que profh�ara. l.mpavlda� a Gaeeta de Jmnmlle ? o Jarna: linha m�t�lil.aria, em grande ar,ea, regresso.

. .
. _I Argentina e o Paraguay, visto

men.e os actos pQ.s�lvels de p� do Povo, aquella �ropnedade d'_ os mUnIClplOS de' Ararangua e ;-
RIO, - ° mInIstro da VI� I constar ac.harem-se algunsmes-' VARfAS NOTICIAS

nas, dos peculatonos assassl- Eduardo Schwartz e este de Af- S Joaquim replicou adduzindo çao concedeu 3 mezes de lI-
o ecisa [d:

.

nos. Os culpados nãÇl._, se se�" fonso Doim. NO
..
Rio, coIlaborou a;gumento� historicos contrarias. cença, para

..

tratamento de s?-ú-j �e r��onstr���ã � reparos ou A febre �phtosa ,e o �ar-

lindo bem com a repb �ussao na Cic�a�e do Rio' de José de não tendo,· assim, vin <ido � d(, ?O aUXIlIar dos CorreIOS
o

,

bunculo atacaram repentma�

que estavam te\ldo nos Clrculos PatrOCInIO, no Co�reio da Mrtnhã, pretenção do Rio Grand� d ahI, sm. Hermes porff. -

. RIO, - Acham-se pre�e.nte- �en,te o ga?o na Estrada Fe-

()fficiaes as �ccusaçõe:· que ja na A Noticict, na Gazeta de NoU- I • �'. MONTEVIDEO, - Proce- I�ente em est�dos no !l1InIste- hppe Schmldt. Até a ultima

então constituiam «vr, populis» cias, na A Rua,
.

no Jornal do �m. 1920 .h�ou no Superior dentes de Assumpção chega- no das �elaçoes Extenor�s al- se:::ana foram vaccinadas cer·

e receiando as cOl\;:;equencias Commereio e na Revista Parla-
Tnbunal prOVlsao de advogad? ram ,os aviador@s americanos. gun'3 projectos de �onvemo de c� de .150 rezes. Está sendo

dessa divulgação, tentaram com mentar. A convite do dr. Her-
e a�sentou sua banca, nesta· CI- MONTEVIDEO, - Com des- caracter. commercml com al- feIta ngorosa fiscalização nos

as balas homicidas fazer calar, o cílio Luz, redactoriou· a Gazeta
dade. tino a Porto Alegre partirá guns pmzes. açougues l<?caes, af�m de não

jornalista qúe se tinha limitado Catharinense, onde se viu env91- Sua primeira proqucção litte- amanhã, ás primeiras horas da RIO, - O auditor da Mari- se_rem abatIdos gados conta-

apenas em traz�r para as col- vido em tremendas polemicas. raria tem o titulo Municipio de manhã, a e�quadrilha de aviões. nha, snr. Mag.alhães ,Almei?a, mmados.
.

lum_nas do seu Jo!nal as accu- Foi representante nest.e Esta-
Joinville, e foi escripto ém 1907, �orte-amencAana, gue e�tá re?-j mandot;l arc1:Ivar o !mquento

- Os bmles carnavalescos

saçoes que comam de bocca do da companhia' de eguro
isto é, ha 19 annos.' Seguiram-se: lIzando Q voo unmdo as treIS sobre a evasao do cap. Juarez c.orreram este anno sem anj-

em bocca,. como _facto notorio e de' vida, Sul America u� o fezs Perigo Allemão, 1911; O Deputa- Americas. _'
. : Tavor_a da Il.ha das. Cobras, ·màção alguma.

com _a dlvulgaçaQ escandalosa: pouco depois, �nspecto; eral n� do .Jrinçu Machado versw; Allemf1,- PARI�,:� FOI offer�cld_o, por nao ter SId? passIveI apu- Os blocos que apparecia:m

qLl� so:m ter 0.5 a�t<?.s de pr�- norte do paiz e por fi: Supe-
nha, 1'914; Impostos_ inter-esta- hontem a. nOIte, �a AssocJaçao rar a responsab1hdéJ.qe de quem annos atraz, sumiram-se, ti

v�rtcaçao na� reparttç,oes pu?h- rintendG:'llte, na Capital Federal. duaes, 1914; Os allemães no Brasil, da Amenca. �atma, um b<;tn- quer que fosse. rando, to o o brilho que se

bltcas. Despresandu os meiOS D h
. .. 1916; Aventuras dos irmãos Bro- quete ao aViador cap. Samt RIO. - Os resultados oUi- esperava para commemorar os

legaes que se acham consubs- �912s�eIO, em flonanopolIs, catas, 1917; S(J,nta aàtharina-Pa- Roman, ql:le em breve iniciará ciaes prucedentes do Rio Gran- tres dias do Rei Mômo.

tanciados em nossas leis, pro-
em

.; ançou pe a Fo�ha do raná. A mediação do Presi- um «raid» �ereo da França ao de do Sul dizem cue o snr. .

- Tem guardado o leito, ha

curaram os sicarios a dêsafron- Co:;rJ?'e1do, de su� p�?pnedade, dente, 1915� Confraternisação Re\ Brasil, Uruguay e Argentina. Assis Brasil foi eleitb depu�ado dms, o sr. José Pasqualini, in-

.

ta na violencia de uma aggres-
a I el� da I�cc.or o Irecto na public!fna, 1918;. O soldado br.asi- Saudando o· homenageado federal. fluente politico locaI.'

são insólita e covarde, como se q�estao e Imites com .0 .Para- leiro (conferenCia), 1914; Accorda
- -- Nas eleições realizadas

o chicote de que uzaram mise-' na,
o _que lhe valeu temvels ag· Brasil!, 1919; Terra Catharinense, Sociedade Geral de Sorteios ClenemaS no dia 24 do mez p. p., o sr.

ravelmente e arma homicida lhes I gresso�s por parte �os que eram 1920; A situação financeira e poli-
dr. Celso Bayma, candidato á

louvassem a pseudo affronta e as I'
contranos, a tal alvltr� .. Alguns tica de Sta. Cathariria, 1924. senatoria, federal, obteve ;i1 '"!

eximissem da accusação que a�nos a�o�. teve a fe!tcldade de Sobre assump.tos de direito: "S TA N n A'-D D" e os sms. drs. Edmunrl

lhes éra imputada. E assim ,,:�r sua Ideia convertIda em rea- Acção de manutenção, 1907; Acção
�J . n A VOLTA TRIUMPHAL Luz Pinto, FUJ"10 r

num ·grupo de_ quatro, armados I hdflde. . ..
de inde1'lJ,nisação, 1921; Suspeição, -� Reginaldi Denny é o «enfant gaté» e Abelardo I

de revolvers e chi.cotes J'evara·m I Pelo dr. fehppe Schmldt, quan- 1923', Habeas-corpus, 1923.
,das nossas télas. Simpathico e insinu- votos, cand;'·

I
. Inscrip4"ão 20$000 t ante, conquistou ha muito a' simpathia

a effeito a aggressão de que re-l do governador, foi. i;-ncumbido No seu archivo- possue Cris-
. 'J;' do bello sexo joinvillense. Em A federal.

sult.ou a morte do clistincto jor-I d� propugna.r pela lmpre.nsa, n.o pim Mira expressivas cartas de Mensalidade 5$000 VOLTA TRIUMPHAL, da «Universal - Co

[ t I R O el d t th Jewel,» vel·o-eÍnos num doI' seus l' L

na IS a. I ,y .os ireI os ca �rI11enses, Curvello de Mendonça, notavel pau IS

Orador fi uente e arrebatado I no lttlglO com ° Parana. Encar- publicista; José Verissimo, o SE'DE SOCIAL - RuaMesericordia 72 �:I����aB��e�� � ��oas, l��dag���de� mao"

jornalista intimerato, escriptor d�! regou·o,. o m�sm�/ governador, maior dos criticos brasileiros;
- CURITYBA·PARANA' E. U B emtividade, das que nos fazem dar l2.,Q-,11)

estylo subtil e conciso, Crispiml de reuntr o hlstonco de accor- Oliveira Lima, grande diplomata End. t.elegr. fl(INUANO
. melhor da festa, retumbantes ,!j5r..

Mira éra de l!l1l_a intelligencia I
�o, num volume, a

. qu� deu o e historiador; âr� Wen�eslau' . Cal�a P�s,al, 304 ����;! s�;/����bí�oq���i�;On>T;,Jr
completa e previlegíaan. . ht�lo de Conf',:atermsaçao .Rept�- Braz, qUalído presidente da Re- Autonsada e flsca!lsad� pelo Governo no ,Palace,> para quebrar a

M
.

d. .' blwana, prefaCIado por Fehx Pa- publica' Mario Pinto Serva e
Pederal para._funclOnal e.m .todos Es- nia destes·dias de calor... .'

.

aneJa OI en;ento da phr�se checo, actu�l ministro do I ex te- M t.' L b t I

tados da Uma? e no Terntono do Acre
UMA PEQUENA pr

a �ua palestra tInha sempre SCIO-' .

T on eIra o a o.
'-

__._'-----

tilla.ções inéditas e.:,. prendia a at-
nor.

.

.

...

Transcreveu ,este no seu livro f
. Resu1t�do do 42 sorteio 0. dtulo pr0l!lette .. P

tenção do.s que o ouviam' pela D�r��t� o govern� HercJlt� Ondas Ver.des, dois c�l?ituros da
eVerelrO da Serie «STANDARD. fascmante herolUa. .r

�ulgurancla d0s conceitos e pelas Luz, dIrigIU a Terra Lwre, e f�1 Terra Catharinense. Vmato Cor- ��:f�02���1e?e�ltS�d�0�m°2�r��e;e� fél;, dr���p��:r�?
I.magens de peregrinas beIlezas I r�presentante. �e Sant.a Cathar!- rea� pelo Correio da Manft,ã t:; vereirà' 'de 19�7. apos alg�m
que a sua robusta mentalidade

na na eXP?SlçaO agncola, re�h- João Ribeiro, pelo Imparcial, fi- .'
Bowers e

Isempre fazia sobresahir em qual-
sada tIO RIO, tendo_../conseg!:lldo zeram-lhe elogiosas e distinctas LP�e�3�ol3305 / l��g��i �:t�c��J:T'·

quer assumpto. . lugar de destaque para. o. clilta- refer�ncias. 1 »23307 1:000$ pare"

O
do. Representou-o oiltrostm no E'

. 2 »23308 a,23309 á 500$ 1:000$ co

.

as pOblcas vezes em que VI· Co g d' G 'h' sacIo correspondente da 5» -23310 a 28314 á 400$ 2:000$.<
palestrámos com Crispim Mira e B Jln �SS? f eâgrap Ia, Academia Mineira de Letras' e 10» 23315 a 23324 á-300$ 3:600!!'

ficou-nos funda e indelevelrnen- ·s:to· e o onzon e,. on eb apre-I do Centro Catharinense de Le- 15 bfc. 23325 a 23339 á 20G$ 3:00'

te gravada ..

f
u uma memona so re o � tras 25 »23340 a 23364 -á 100$ 2'"

im r'ess-
na memona � orte·1 B,'usil Futuro e, um estudo coro-I

.

.
� 40» 23363 a 234'04 á 50$ r

�. ao de que elle era um araphico acerca de Santa Catha- I Breve espera fazer edItar o 450",» 23405, a 23854 á 20$
per �ltO

. «conteur:. e um espirita I rina, trabalhos esses puolicados
seu no livro: Episodio§. 2450 »23855 a 26304 á 10$

prevtlegl�do de elite. I na imprensa da capital mine,'ra E' o joinvillense que, até 3gora,
3000 Premias e Bonificaçõer

Sa t C th
.

total de 60:000$or
n a a arma perdeu assim \ e no Jornal do Comme1'cio do mais tem escripto a respeito dei>

�om p

a n:orte de Crispim Mira, I Rio .. foi, nesse certamen, r�lator ta cidade. VISii�c�1 �'fC1�:r
m ._scnptor, um. orador e um dê Importante commissã9, que HOSTILIO RATTON Julio Tommasi

I .Proprietario�

RECEBEMOS ':��d;.u�o���emAssocia�o Es- ! «A Verdade» . �o!�: ��l�n�,
_ I I

Loteri-a da Ca.(
-�-- , Dr. vVencesla�Breves --�...-- 4 A, no qll'

Recebemo.s da Inspectori? I Florianopolis
.

I Completou. o se.u primeiro No Art. "

de Es�radas de_R.odagem e MI- 'I De São Paulo N. 6448 PIs.,
anno de

.

eXlstenCla a 1 do fic��u: /'
nas, sita nesta CIdade, o que 76/73 Data 18 Hora 1920

-- corrente, ã nossa prezada co!- fios o

segue: ,Rogo dedicado amigo asso- le�'a «A y"e�a.lade,,, que se pu- p.

Dr. Weúceslau Breves cíação ahi gentileza dar tona bhc� ?�sta úldade.
.. -!_Ol

Inspectoria Estradas repercussão seguinte t�legram. Dmglda pe.lo espI�Ito c�lto
ma: !\g!adeço commun;cação

do nosso e�tlmado Jornah�tfFlorian polis aSSOClaçao estar preparando
e companheIro �e �edacÇrA

D
De S. Paulo N. 6146 PIs, 89 entrada «Automobilistica Rio- sr. Heitor T; da SIlveIra, �.
ata 17 Hora 7. S. Paulo-Montevideo intuito es-

le semanano, que se.

Respeito «Entrada Cisplati- timular estad08sul construcção
a pug�ar pelas idéaF

na,,..associação prepara maio trecho .meridional grande es- testantISm?,. o 9ue!
proxlmo ·transmittimos pedi- trada lItoranea denominar-se do com Ul'lterlO y
mos publicar jornaes cathari- "WASHINGTON LUIZ" faço dade, deu uma er'

Deuses telegramma recebido melhores votos dessa bandeira aI em pap.el ?f�
r. Washington Luiz: Tenho resulte Gollecta dados necessa- algl!�s «chche

prazer accusar recebimento seu rios evidencia importancia em- notIclas_loca
a�tencioso telegramma comillU- : prehendimento pratico idéia lab')raçoes.

nlc<;tnd?-me intenção dessa as� I que acomp'anharei com minha Somos

fOClêl.çaO prepa.
rar entrada au-I

melhor sympatliia. Saudações pla�. q�e
tO�obilis.ticaR�o-S.Paulo-Mon- (A.) Victor. K_onder pt. Abra-

emVla

�vldeo ftm estImular construc�, ços. AssocmççlO Estradas Ro- (F
{ao estradas rodagem nos es- dagem, Bopp:

.

adas sul do paiz e prestar·
-------------------

�Ol��nagel1) Uruguay P?r oc� r··�····�·..·
"I{aslao posse novo preSIdente .+.. DRS.
epubhca irmã. Ao agradecer I' I Marinho Lobo

�tnavel communica�ão envio, T
,a associação·estradas rodagem í1t

- e -

Cord.eai�s felicitações por tão.
. Leonel·Cos'

.

�ftnohca inicia!iva de grar:de • ADVOGAr
cance. Saudaçoes( a)Washmg ••�.... ....-

E' natural que a vossa felicidade
dependa da de vossos filhos; 3. delles
dependa da .SAUDE; e esta depende
quasi exclusivamente, de lhe dardes de
;3 em 3 rnezes, um frasco da afamada:
«LOMBRIOUEIRA N'UNANCORA»

Não ha egual. Uma creanca de U me
zes atacada de disenteria, perdeu 543!!!
vermes de 3 qualidades,. testemunhado
por �e_is. pessoas edoneas em Itaperiú
N\UnIC�plO de S. Franc do Sul filha do
sr. Carlos r Neuremberg, professor.
Cada frasco é uma doce; Torna-se de
uma vez em café com leite. Depois do
effeito não precisa dieta nem purgantes.
Vende-se ellI: 4 numeras (1,2,3 , ,.4,)
conforme a edade, em todos os nezo

ci�s, boas Pharmacia drogarias e "'na
Mmancora, em joinville; .

'

NOTA. Se quizerdes poupar vossa

saúde e vosso dinheiro com doenças
desconhecidas e remedias, habituai-vos
110 começo de qualque doença, ao dei
tar, dar um bom suadouro e de ma
nhã cedo um purgante de: «L�mbriguei
ra Minancora», E' o melhor de todos
quantos existem. e de effeito rapido
to suave. Muitas diarrheias infantis são
causadas só pelos vermes e dentes.
Depois procurai o vosso medico,

De' Hansa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5 59/64
2$000
1$420
$330.
$370
!$630

Quarta-feira, 9 de' Março de tq27 A ,NOTiCiA

CAMBIO
CAMBiO

SjNew York
S/Portugal
S/Hollanda
S/Belgica
S/Argent. / ouro

,

" legal
S/Vruguay/ ouro

8$440
, $435
3$385
$235
7$996
3$518
8$500

S/Londres
S'/Allemanha

j
S/Hespanha
S/Prança
Sjltalia
S/Suissa ,

lUA Noticia" abre 'uma sU,-:A MORTE DE' ,CRIS.,PIM MIRAIHome� p.osthuma ao

�!� grande �nmhsta martyr
bscripção popular�m i -·---1 _'_'--

t'
,

' NO CONSELHO MUNICIPAL, I (Co_noSt1);sã'O' da la. prr-gín,a)
, \ ' I -.. �.

.... I d®li1ltra o vil a'J.tentadu q.�e abalou toda

beneficio da viuva ,Pedtdo de tnfor:maçoes: - Vzstas d,e conde�enczas - qrzsrpzm foz grande Sl: Catharina, roubanilfl»\.Iil'r,:e, em pleno

I I e cakiw com o tracaeso dI:, um' gzgante da zmp,,-ensa " vice- de vi�1l, ll'i>lt' ?OS seus mais
..
ifIus.

, I ,/ �' tres e dedicadoa filhbS�, $ua: oraçao foi
I Terá lugar sexta-feira proxima, ás 8

-

C'
.

M' _
,

' ". . . .

R �urtblr q_uasi: syntl;ietioa" mas nef!! por

DO horas da manhã, na Igreja Coração de: rJspIm Ira Na sessao d� .ante-hontem, do dlvtrJl.da politica d� Pa:h�o . Issó�clIelXOU de s� Uma das mais brio

Jesus a missa de setimo dia por alma' Conselho Munícipal, tratou-se de I Catharinense em cujas fileiras se lhantes e das mais lI'éliêJm\!'ntes.
,

do jo'rnalista Crispirn Mira, mandada] «A Noticia» abre nestas columnas novo do revoltante attentado a acha, alistado e para' cujo reno- T��inan�o a s�s'Sã'!> fanou o. mus:

rezar pela íamília João Moreira. : desde, hoje, uma subscrípção popular.
I Crispirri

Mira e que deu mokvo me e' conceito trabalhará. trado:!�ahsta sr; �Imom" RUlZ, um

R
• -

d· d Pede-se desde la o comparecimento I ara ac uisi ão de uma casa a ser oí- , I nos Pli!1(lpaeS, redsetores do «O Esta-

epartições lspensa as dos amigos e dos parentes do finado. ,ferecida\ vfuva e aos filhos do ines.
a �orte prem.at�a. desse ardoro-] Todos os presentes sabem do», ?I:' flonallopl>lls,: qult prodlJizíu

-==========-iiiii:==--j'
]oinville,,9·3-1927. 'I quecivel jomaãsta Crispim Mira. Q so

]I)f,nahsta
joinvíllense. i qual ,,-em sendo a

SU3'IItO"
nducta.

um,a,
b1tHill"peça

ora>,lo,rI,a"
lerrdo; tarn,

A
-

d 'd' I
nosso povo, caridoso como soe ser, sabe-I O' eonselheiro Dr. Placido 00- Como, conselheiro, não' tem da- bem, u:a .cart� aber��.. iPfd&Ubhc�1l

consagraçao, e uma VI a mE 8OOT8 ,STEAMSHIP CO" LU,l j�sct�rr:;b���r condignamente"
nosso

mes pediu a palavra para reqti�� d?, ou:�,ra demonstração, me ac!i- fJ�ur������ grfnd�' sens�;ão :0 ��i�
(Servi o mensal de Nova York) Qualquer impOFtancia devera ser en- rer que fosse apresentado a lei vidade que a sua coeperaçao to aud,lfô�ie.

"
,', .

O'S DISCURSOS n �a or «Gretaston> sahido viada � gerecia deste jornal. .

tura d�i Ca�a, O ,c0!ltracto que I para O" progresso � des��volvl- O dl�:� collega ���1n?u o pedín,
p E' digna tamoem €Ie nota a attitude esta Sllm.!'rmtendenc,a tem com Imento di€) murucrpio F� para

do �,toliô 6'S presentes a s�gtur11cahva
de Nova Yo�.{ aos 31 de Ja- d' da't I

- 'I...... i .

•

sessao, ,q1lll' subscrevessem. UI»' tele-

neiro deve che ar n'este orto
os ]ordnaes .' cafPI a pa1ran!lerrsde, O <[omaf de JomvfUe» e elabo-1lsso que- entrou no conselho e gramma :m' ex,,mo. snr. dt.,V'íctor Kon-g P rnerecen o os mais rances e ogios o

d 'I'" S
.

t d t ti' t t
'

d di ,
"

t d ,f'O_,

cerca de 17 de Março. povo, principaímente o "Diário da

I
ra O pe .a! upenn en,

en e, actua e nesse- mgar que se maa era, er, Iglli'l" �tJilllS ro, �,v'la,ç�b, p�ra:
Nunca sem duvida, com

Traz 699 toneladas de carga Tarde", que vem pugnando ardente- e de CU](.1)' theor este Conselho I sem desaorteamento, ernqeanto mablldar !ll�!r. Ildm p�/lgOtili3�O' pllllqu_ento:
maior a�0r, com mais cari- ,

.

ít d b
.

d -, t..�' -

E d
' ..... \t

' so re as glOl'l1S: o' or 0-" ue' ionano.:

Recebe' carga para Nova York.. ��nte para? bom, eXI o .e um aene- I aIO a nao tem conaecnnento, :
ure o seu manca o; polis A liMá) �o sr Mfutózo' Rui�' fo�

nho lile via o povo de Flória- . flCIO que sera levado a effeIto num dos

I f
.

d'd
.

I V I...J d J!t d'
'.

.

,

',n6p�lis accudir, lagrimas ,aos Informaçêíes com o Agente,. theatros de Cur;�yba, em favor da aZia ess.e rre I o, r.>.OF. JU gar-se o tanw? ? or� or a, anu �r acolhida oom' agra�o e l��d.a;; a effltl�

olhos' "', O coraça- () compungido, R O ,1\.1" Add· , viuva do jOrJ\alista>-martyr. .
es.b!1lhadoi cfe um. (dtre�to de pu- ao seu pf.m1elro discurso, regel- to, c0U; plên,o. eXlto. �: te�:grammll

., v ' • • .. .,. lSOn
Brevemente a Uga dos Operanos bitcldade, qu:al Seja o da pubhca-I tado á nublicação pelo orgão

fOi assIgnad6 por loda_, a�, pes�o�s,

pa 'prestar a sua homena S Francisco do Sul C A' .:" t 'd d o \' -

d
'

- '1 '..J' I
........

.. .' presentes, enT' "1umero SUj)'il!Ir!\{)f" a seis

ra '

'

'.. -. e las�es nnexas I!l:e,s ": CI a e, pr -

\ çao O seu: Ui timo �.i'sel!l<FS,o so- contractado, pela MUniCipalidade, centas Sul§i SC�!fVeu tambem' o II'"

g ao c tlaver do mdItoso movera tambem um festIval em bene- I b C·
. NA', II' . .�.," .

a u.

em a
, f" d

'

'C'
.

M' ql!l'ar se
re qsplm j.y;llra e q:t®e aque a I diZ que OJ Imfortu!1ado ]ornal'lls- dldo telegram'MIl'J 0' sr. Gaspar Moraes.,

].ornalista Crispim MIra Cedo ador do Estado do Ministro ICIO a vlUva nsp1l1'1' Ira, o "

I f Ih
-

\.O),' ,_

di'
!l..' d t d J'" .;-> J' .,."

,

., n "

realizará num dos nossos tbeatros.
, ? a r:_ao' pUu 'ICQU, �{')?�; a a e- ta, comtu@'0', fOI g�ande e Ca�,l'fU re ac or c {; '31,,,,e OIllVIH'''."

era grande a :visitação à Ca- da Viação e de innumefas ou- ,

,

_ _. ,)ltberaç!,o tomada em. Conselho: I c?m o frac�,sso rUIdoso de um
- in'! �,

pella do Senhor dos Passos, tras autoridades.
,

.' De Val,lo,e's q�e nao sendo, o dISCllSrS'O pu- gigante da< iimprensa. R t-fi
--

' ,"

ante cujos olhos limpos, e do- 9 largo, 13 de MaIO estava ' "" , I blt_cado dentro rfla ad'a,. pov aC-1 S ltl>,
. .,

está fe'ta n@b e I r:a-cao
ces Crispim dormia o seu ul- apmhado de povo que <:Ilen- A

d d '

.

t'
. ua apo g�a Ja I IJ ".'

, •

�

o
! cor o o pl1opno. au or" (\)1 sena, I consagração- de todo o paiz,_, a

timo somno. Representantes Clava a pass�g�m dv prestIto'
. ---��- •

I á parte, no,' mesmo orgã�, d� pu-
, ,E d . I ua

,.

de todas as classes s�ciae.s ftlllebre, em sIgnal de dor e Exmo. Sr. R,etilactor chefe iblkidade..' I c01!leç�r n�t. .�t� o, pe � C�!:1'- IIl'e1CeSSarla:"
estiveram ante o corpo mam- de respeito. Ce,rca, de dez da «A Noticia» - JO'in,viUe II De módo,lnenhum se'S-lIlje�tará fmatls a da auef.l. a e, oque sua''e.

d d
.' batalhador' '1 h em C d d';

,

, or ou, e (l,(!)1'1i muo, c mas ,,,,'

ma o o Jovem , mI pessoas acampan aram umpre-me o ,ever 'e noUJ!- a que a sua::ac:ção se eJ1liSerre e "t md I 'ari�'<
abatido brutalmente, pelo sel- ,seguida os desp,ojos do jorna- ciar a esta folha' C(!)'ll'lO cones-I apague dentl1O' das qua8'@ pare- �ISI as, em'

" o o. ongo m .1': Pór engano' cl:e pagmaQão'
va:;em, a,cto dos quatro pSeU- lista martyr até o c�miterio pontente que sou" tudo q!l!l!e de de uma "saia", B:s.t:á; investiam',de no dos seus-- soffnmentos.

,

I@ discurso G(h dr.� CarIas 60-

do.vir��adores, desde Sua E?C- das �res Pontes, p�ssando o norIIl:al, anorma!i se' !passa n� 'um:mandato\ 'P0PUItU" e OY,t0fga- O snr. Ed_uanlo�Sch'Nartz apre>: ;mes, na ?rqem. dlar�es�riitliçã?,
cellencla o, Sr. Dr. Adolplio presttto pelas rua TIradentes, ta yI1la_; e sentmd0�me- nes-ta' do pelo pal1tf:do' Repulbika.no sentou entae, () c?n1tracto .que filo matena ,�é' 1]),Ji1lmeIra ,nagl-
Konder, emmente Goyernad�H Praça 15 de Novembro, rua úbngaçao, tenhol a extema'IíICatharinense,' Pl.'o' PbV0 e ao

tem ,:_om a, S�perm[ende�cl:1_ e.
lila, antecedeulao dr. dOo' P4a-'

do Estado, até o maiS humd- Padre ,Miguelinh�,' Praça Pe- que a nossa maiov' preocupa- \ Partido tem qlil,e dâr- saH§fa�ão que n�o o' almga � pubhcaç�o"I(tidO Gomes. '

,

de homem do povo. reira e Oliveira, rua Visconde ção éra até o gmp& saque-a-I da sua, condueta! \ de «dlscursos� e dizendo enta&<
\ Foi um lam't1!ntalVel engano'

A cada instante as coro�s, de Ouro Preto, Praça 17 de dor de Leonel ROGha'T que pas- Se o theor, dQ oontraCbt;)' J1:lão alguma� paláv.!'�s so�re desaven, ��'Uja falta üt?:3, ;'aplie'S8amOS� em'

as flores trazidas umas pelQs N,ove�bro, r!las ,L?J�'irante 41- sou a um kilometr� cl:esta vm�� II permitte aos ,CONselheiros- ,a, pu-I
ças d� Imp»ensa pedIU .dos pre;: ),�orrigir.. _',

'

representantes de altos func- Vim, Demetno RIbeIrO e .Ruy grupo este sem 'Idea� c0,ncefur- blicação, na folha; dos" SeM8- à'MS- sentes que ,�611 um mmuto s-:::: N� sessao. §�}enflI�, em, m�.
�ionarios, do Es�ado e da Nao' Barbosa. Duran�e, o ,tra]e�to do, por todos q}1e a;l'cançam cursos, certamente: qúe 0.1 @tla. levantasse�" e� h?menagem a,

:l1lliona de CnSWoffil Mira jal1!l�"
J. qtras pelas das c!asses a banda de mUSIca da' Socle- um pouco das COIsas, 910 111os80'1 dor' não o apP:Jlovarià" sem, esse I morte do jQmaf,lsta. '

_. ;ram, por ,ordernjl,o .'
$ll!, IgnaclO

'- �ram dep?s�tadas àad� «Amor á Arte" executo,u querido, Brasil e qpe .graças ,� complemento' ou' sem, det.el1mi-,' . �or sua' ,:v..ez, o s�r. .Serglo',í&sto, os drs,P'J.'acüil(!li Oome�;>
�',irY' MIra. sentidas marchas fu�ebres. Deus, nmguem mais-. fu,l:�j(ll ,.t1IC·llle': nadas obrigaçÕàs,' l1'es,se' sti!R�Iid:o, Vieira requea'!' ,tq!ue seja mserto:·:I{!!' Carlos p:omt'.s'�:()S; srs LO�F

.,.iras Com todo o respeito e' or- e que Deus ou' o' Dl;ao;@i/@ll desde que o contracto, tti�ess.e I em acta um: váto de pezar pelo ;vaI A!mel..da e" Mll11lWj)ZO Rmz.

,lI, de� reali�ara��e o� ;fu�eraes guarde ! !! '

,', I vindo antes á ,leitul1a" do, C0l1lse-lluctuoso desenlace.
, ; PedImos, pe>l" esse: lame�ta-'

"rispim do JornalIsta Ç'h_splm .MH�. A Transcorreu an�madítSSHll111(:)'j®'! lho, o que não .a<i:onte,cem,
, I

O sr. SUPeJ1,iatendente tO�O!1',í,';�l enga�lO, nessas:
�

rrdesculpas.·
"ldor, enorme m,ult1dao sIlen�l�sa carnaval, nesta VIlla\.

, A verdade é,�q1íle, o' sellUl rrd$s- a palavr.a paira, lamentar � I.ncl .... �a((,}s destmçtos, orad(1),wes. , ,

de aco�panlyara' seus despol�"" e Hou_ve corso, repre$el'l!tól!I1l�1 curso foi recusado ,pelo, ({1�tlnal i d.ente_ dlz�ndbl 9ue. como «JUIZ �1,' '""' , '

I?U1tos,j�horavam. .As alças em pr�mo logar: pel@�, ca'F1i@&deJoinville»a'Pl'eteXlÍOlde,',en-lcldadao nao," del'xana de condem-- itJMA DESC08E8BrllOE UE REV�.-
o calfao. eram dIsputadas: alegoncos �as ?-O�I�dad:G&:: tender tratar-se de.' «as-s.LJ�o I nar os !iggl;'es-sÕl'e.s». ; ,i �

,

','
, desejavam presta� a sua CI.ub R.ecreatlvo Ra,ffillm!, GJl�� particular» conforme consta; a Por fim, o'o.presldente do co�·, r LUCIONAR OS MEl S&lTWlaI�\

"em. No prestlto:fu- .mlO FI?r do,SulJ.� S0cledad!3",resposta da'gereruti&r, selho sr. Mannho Lobo, prspoej
,; "

'ode. era a guantlçIa- Operana Rec�ea�lMa, Belll!eh.. ·

,Isto lhe, indita q�e' 0' jom<al, que o Conselho telegra�he a de \ --�

'ranos, esttyad9tes, cente, a qual SI beml que' re....

1 contradado pelá Sbiperihtel1il1!l'en- �olada fam-ilia do fallecldo, �a., :;4 determindÇ�61 do sexoi'
sO,ld�dos �lasses cem-fundada coopenoli: �a&tan" cia, somente publi:eará' 06 slems !':.Ifestando as� suas condolenclaSt i antes do, lllascimenfo
�lsplm MIra tan- te para o eng�an�ltclm:e'lIDbl): discursos, quando' Ql!lizer.. Por Todas as propostas forame:

'i\S ;:olumncs deste corso,_ o I1nm�liliO qU€ � 'iSS0 mesmo já o entregou a: re- unanimemertte. approvadas., i . :... '--,-----
v,arregado fez �m Val1oc�, g.ra�as a, fuir.- dacção da «Ài\Ndltiei'P,' que' IDh'o Passou-se' em seguida á O"il"-i �Exphcaçoe$; do profeso!-
"O Deu� mO�la de. c�n]�Gt�: entre', as pediu e �eu. a pubU��daàe�, d�m dos trabalhos ordinarios dp(' \

'

'sor E.QW"
cada Socledades]a cltacla�,

.

sob) ,31 Nã(j) ha niSSO, pGUtl(la: sua: que dia. '

çhe- inio'ativa do nosso, amIgo, Sil�
, ,I ....._--..._

e Eugenio' C?rn'eiro. € de sua

C t-
..

d
ram na oad�ia' da capital í!l.Q" Londres; feverein�, - A des---

" dignissima esposa'{ ID. Gli011ra "OR InÚa,l. aIO, Ia Estado, onde' se acham r��or-: le-oberta do seg'redo' cla deter,'
'. Carneiro. lh'd t.., d' s L>,'

<:>' ,

, 1 os, lJ!!�l ta�, os assas I�", ;tminação do seEO; segundo crer
-,ouve baik a: poontasia: em •

d·
- de CnSR1'I1Ill Mua, porque n-a:Q i(}i scientista: e,' in�eDtor, pro-,

as Sociedades locaes:" @s 'a 111 Igpa,çaO querer �nhtl!llm dell�s assUIDW !A. M. Low, seí':á Ulr dos maisl'
<;e prolong.í'l!11êlm até al:ta

Ia pat\ei1'n�dWJlle do cnme, cons- ,s:urprehendentes .. ae\l))ntecimen'"
'.d?, animamssimos. '"

P,o.p,U',I:a?,r:,. ; tando late' [<ijjue tal cousa E'1!l(l)� It.OS scientifico8' de 11927.
\'lllharamí €) corso> 11l.1I11ll!f- ,Ii. I vocara,' desh,.umQni,a entre 0&,1;, « E' mais nvpe' pi1Tovavel _

çar:ro� particu�s t t f Ih d d
�'r

.

ao; todo 12. .... "_4K ..
'

r�s, V;lS o' 1:c,r o I o o ".r., :clisse elle nas;;,suas previsõ@<S'
- •

d ..I, B I
Tito Uopes,ol,to '.que era ,f�Jj,�, !lPara o novol.anno� do ponto"

Ol IllJrazer de sua·A residenCIa ,,O uf. U· mado':e q�te fIcana em p;m,·ao, Ide vista 8cientific@\ _ é mais;

�ti1haraín1 das cão' Vianna\)l>o guardada . espe01al; .<k(t} pass? que seu�� lque provaveH qJllIT! no ann?'
�::n�room��t�� por nraças, da Policia com�an1HH:Ir®S s�nam r.emOVl<;- !que acaba de' el)tra.r, o bi-chír

fi)" dos ,palia) a cadeia pudhca:., mico, com o ,seU: €.1escente 00,
a, e JOaRlluif? A residfercia, ddO�..J�- �Ilhlcão ,

,

illhecimento das see1feções glall-

1)feU,@,pn-Vianna,oiguari:uu.<aa.te"on-"B':rid1fí !dulare3, po�\Sa €mcontrar, al-
'estimado tem lPor praças· �'a. policia; :: .a',g, nas uma; 'gum methodo. de determi.na:"
irQ! e os igual! medida, foi: tJi)!Jjl1l!ada na re- , I'

, "',

"

'

'

,..... 'ção do sexo:" an.!tG$ d<t nata: 1-
� .1Ilihora sidenlLia do dr.. T:Hilil. Lopes, que � ,

-r.lera- contim.& fomgido., Serái representada amanhã� dade: Está� lbng� de' �er irn;-

'dq O enterro moral de Tito' ll...D;Tlhe:a:tro Liga de Sociedade� posslvel qli{j}' a v,tã:nfadetra, Ra�
> a, revista .,Das duas, uma ...

"
clle tureza de �a, <treança possa.

\ Ilop,es,'. :autori3i dos Srs. A.' Z�, de �o- ser 1e.ter�nad211 ou alte�ada
,

Qj povo U!JltoUJ realizar pelos Lronhaol e.Oodofredo TOO-re.ns:",te- pela sCle�oJ:a; ,
�

":at3 de Fl@'ria�o'iP'olis o enterro ,�vaóa fuD,nt�m com ruidoso ,St1JC-
Nu,m �t!lliO" proXlm�,: na:

"ral do aifr� I1.to Lopes, mas, úessc}J em S. Franciseo." ,con::'ld�r�,el, dllt' -todo ndiaul

"'cia lnterv€Ílo receiando a" Esta extraordinaria reirjista a 1?0sslbRlI�a�e', de. �e,
, �'(j)Fl�e�

, açao, da, ordem. tem, 2$; lindos num1i!l.ros .de lllílU- gUlr consutm11" artIflcmtm€Dt

'''_',es em Caldas clt sic&;. do. maestro J. Gra:X;�jr que o caracne.r; de· 1I1Jma pess�a;�·ou
_ os,diJl'igirá pessoalmente, ,t pro- 0, pn'D'f�ss�,lt' Low ex<ptlc

_

�batao ?
,log_(])1 2 actos e 5 sQb�rbos;'ql,la- qU'e,? Rr�mel:l111À estude,>, da de.

alguns pop�la- dl'cis., Fazem pame mais de 30 ter�mn.:çaf). ci� �exo de,\{e,ptgu.
or terem rij�o am.adores, todos da. v.isiiwha ci- d�l-se, i::I' JjlNtvlSao segill.:ra quaa
que o dr. rito

I d:ad,,e
de S. Fra,n-.ciSco.

SI n® momento da creanç

\0 ,ra�a Cal- Esperamos q�e o Pl...f!sso pu-
naSCi(!;f., ,

'fmguam-se blicQ saiba, premiar. os.esforços Depois disto, virá a pOSSI'
de QIIguas�1 des.sa pleiade de jOV(\)lRS, afflu bi11i�ade da cOIlseRil\\ação, de

"on_traram indo. ao eSp'est�Gulo de,amanhã, um: ind0> de tornar passivei
's&�o d01

m",ara' assim d,emonstrar qu.e so-
aos� paes fazer r.aS4:;er á von-

ua e
J:' taqJ-e ','meninos ou meniRas,

I

b, �

mos tal1l,bem bons aprecIado-
coo,forme as prefe"'€IlCias.�r a

res da bellet arte theatral. "

Gratos p�lo convite.

Os funeraes dei
===�====����,I
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C,rispim Mir.a
AS HOMENAGENS

POVO
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�PRENnl� da PHARMAGIA V'
'

, 'd I

•

Acceita-se um com algum pre·, 'en e-se
) escolar de 14 a 16 annos, '

'

,prender: se fallar bem as um gabinete dentaria,
'

officina

\_,�uas allemã e portugue- de' p,çothese, e sala ,de espera. ,

... m se acceita um já com optima fregueSia. )

lratica. Para ver e tratar,com o pro-
�1 I N A N C Q R A, prietario a Rua Cte SÇituwinQ

ele Mendonça no 81
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




